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Resumo
Moçambique é um país bastante exposto aos eventos climáticos devido fundamentalmente a 

sua localização geográfica e as alterações na dinâmica de uso e ocupação territorial. Este contexto 
de vulnerabilidade induz ao país a potenciar a sua política de adaptação face aos desafios da agenda 
climática. E o processo de ensino e aprendizagem pode desenvolver um papel fundamental na for-
mação de uma geração robusta para o enfrentamento dos desafios da agenda climática. É dentro 
desse âmbito, que o estudo redimensionou jogos cooperativos para o contexto sociocultural do país, 
com potencial de serem implementados no ensino primário e secundário em vista a fortalecer a 
agenda de adaptação climática. A pesquisa se baseou na revisão sistemática da literatura sobre pro-
cessos de construção dos jogos cooperativos e de prevenção contra os eventos climáticos. Por 
conseguinte, dois jogos foram propostos, com a seguinte designação: “Enfrentando eventos climá-
ticos” e “Coleta seletiva”. Os dois jogos potenciam a aprendizagem para a aprimoramento dos 
mecanismos de prevenção e mitigação contra eventos climáticos e da importância da sustentabili-
dade ambiental.

Palavras-chave: Jogos Cooperativos; Ensino e Aprendizagem; Eventos Climáticos; Agenda de 
Adaptação Climática.

Abstract
Mozambique is a country very exposed to climatic events mainly due to its geographical 

location and changes in the dynamics of territorial use and occupation. This context of vulnerability 
encourages the country to enhance its adaptation policy in the face of the challenges of the climate 
agenda. And the teaching and learning process can play a fundamental role in training a robust 
generation to face the challenges of the climate agenda. It is within this scope that the study 
redefined cooperative games for the country’s sociocultural context, with the potential to be imple- 
mented in primary and secondary education with a view to strengthening the climate adaptation 
agenda. The research was based on a systematic review of the literature on processes for building 
cooperative games and preventing climate events. Therefore, two games were proposed, with the 
following designation: “Facing climatic events” and “Selective collection”. The two games enhance 
learning to improve prevention and mitigation mechanisms against climate events and the impor- 
tance of environmental sustainability.

Keywords: Cooperative Games; Teaching and learning; Climate Events; Climate Adaptation 
Agenda.
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1. Introdução
Desde a era da revolução industrial que os níveis de emissões de gases de 

efeito de estufa têm estado a aumentar consideravelmente (IPCC, 2021), a pesar 
dos vários compromissos internacionais assumidos pelos governos, destacando o 
acordo de Paris e as Conferências das Partes (COP) que se realizam anualmente 
no âmbito da Conversão Marco das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas. 
Essas emissões de origem principalmente antropogénica, têm resultado num 
aumento contínuo de eventos climáticos, com substanciais impactos socioeconó-
micos e ecológicos (FAO, 2021; KAZA et al., 2018; Naciones Unidas, 2021). 
Entretanto, os países subdesenvolvidos, a pesar da sua participação residual no 
mercado de emissões, tem sido invariavelmente o grupo mais afetado devido 
essencialmente a sua precária estrutura socioeconômica, aliada à fraca capaci-
dade de adaptação (IPCC, 2001). 

E Moçambique não é uma exceção, o país apresenta consideráveis níveis de 
vulnerabilidade climática, decorrente da sua localização geográfica e fracos indi-
cadores de desenvolvimento socioeconômico (Banco de Moçambique, 2018; 
Instituto Nacional de Gestão de Calamidades et al., 2009; PNUD, 2022; Transpa-
rency International, 2022). Como corolário disso, em Moçambique, se prevê que 
o nível do mar suba entre 0,18 m e 0,59 m até 2090, em comparação com os 
níveis do mar de 1980-1999. As temperaturas médias anuais se estimam que 
aumentem entre 1,0 e 2,8°C até 2060 e entre 1,4 e 4,6°C até 2060. Se prevê igual-
mente que a frequência de dias e noites quentes aumentem, enquanto que a fre-
quência de dias e noites frias diminuirá. Por outro lado, se observou que a preci-
pitação média anual diminuiu 2,5 mm por mês por década entre 1960 e 2006, 
tendência que projeta manter-se (INGC, 2009; USAID, 2012). 

Portanto, é dentro dessa lógica que a presente pesquisa se centra, procurando 
refletir sobre caminhos sustentáveis para a materialização da agenda de adapta-
ção climática em Moçambique. De recordar que agenda de adaptação climática, 
ancorada na agenda de mitigação climática desempenha um papel importante no 
enfrentamento dos eventos climáticos, principalmente num país como Moçambi-
que com características de vulnerabilidade climática acima descrita. Por via 
disso, o estudo propõe dois jogos de dimensão cooperativa, orientados ao fortale-
cimento da agenda de adaptação climática em Moçambique, nos quais, os alunos 
do ensino primário e secundário (primeiro e segundo ciclo) do Sistema Nacional 
de Ensino em Moçambique possam desenvolver competências cognitivas, sociais 
e motoras para o enfrentamento e redução dos impactos decorrente dos eventos 
climáticos nas suas comunidades. Outrossim, o estudo centra sua abordagem no 
nível primário e secundário, porque é nessa fase de processo de ensino e aprendi-



zagem, que se constroem as bases fundamentais para a formação de uma cidada-
nia a altura dos desafios contemporâneos de desenvolvimento sustentável de um 
país (PIAGET, 1998), dos quais de destaca a agenda climática.

2. Referencial teórico
A agenda climática tem ocupado um espaço relevante de debate no campo de 

ciências ambientais, desde os autores clássicos aos contemporâneos. Esse debate 
é influenciado pelo aumento crescente dos níveis de emissões de gases de efeito 
de estufa, o que tem resultado no aumento e intensificação dos eventos climáti-
cos de rápida e lenta progressão (IPCC, 2021). Dentro da agenda climática, duas 
perspetivas de análise se evidenciam: a agenda de adaptação climática e a agenda 
de mitigação climática (IPCC, 2014). As duas agendas estabelecem entre si, uma 
relação de complementaridade e de dependência (IPCC, 2021; Locatelli, 2011). 
Ou seja, sem o comprimento dos acordos internacionais relativamente ao estan-
camento das emissões de gases efeito de estufa à atmosfera (agenda de mitigação 
climática), os sistemas naturais e humanos atingiriam a sua capacidade ou limite 
de adaptação (Klein et al., 2007), isto é, não existe um processo de adaptação 
infinito (IPCC, 2021). Nessa lógica, a agenda de adaptação climática é concep-
tualizada como um processo de ajuste ao clima atual ou esperado e aos seus 
efeitos, que busca diminuir ou evitar danos ou, ainda, explorar oportunidades 
benéficas relacionadas à mudança do clima. Enquanto que a agenda de mitigação 
climática busca reduzir as emissões de gases de efeito estufa e, assim, conter o 
agravamento das alterações climáticas (BRAUNGART & McDONOUGH, 
2002; CARSON, 1962; CONNET, 2016; GATES, 2021; IPCC, 2014; Molina et 
al., 2017). 

Portanto, a agenda de adaptação climática vem se afirmando a nível global 
numa estratégica de prevenção e mitigação contra os impactos da mudança cli-
mática (CONNET, 2016; Gebremeskel et al., 2019; IPCC, 2021; Sowman & Rae-
maekers, 2018). Ou seja, é através dessa agenda que se delimitam estratégias para 
a redução dos impactos dos eventos climáticos de rápida progressão (inundações, 
ciclones, deslizamentos de terra, tornados, tufões, furacões e incêndios florestais) 
e de lenta progressão (aumento do nível médio das águas do mar, aumento das 
temperaturas, acidificação dos oceanos, recuo glacial e impactos relacionados, 
salinização, degradação de terras e florestas, perda de biodiversidade e desertifi-
cação), (Geest & Berg, 2021; Kehinde, 2014; UNFCCC, 2012). Essas estratégias 
podem ser delimitadas a partir do modelo de adaptação incremental e/ou adapta-
ção transformacional (IPCC, 2014). A adaptação incremental ou tradicional é 
entendida como um processo de ajustes incrementais à variabilidade e mudança 
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climática em vista a manter o objetivo e valores existentes, a pesar das mudanças 
nas condições climáticas (IPCC, 2014; Smit et al., 2001). 

Entretanto, as mudanças futuras do clima podem exceder a capacidade dos 
sistemas humanos e naturais em se adaptarem com sucesso, recorrendo aos ajustes 
incrementais, por isso, que a literatura de adaptação e resiliência sugere a adoção 
da adaptação transformacional como mecanismo para gerenciar as descontinuida-
des associadas à experiência de adaptação (O’Brien, K. et al., 2012; O’Neill & 
Handmer, 2012; O´Brien, Karen, Robin M, 2008; Pelling, 2010). A adaptação 
baseada em ecossistemas ou soluções baseadas em ecossistemas é igualmente 
provado cientificamente como sustentável para conservação e recuperação de bio-
mas degradados (CARSON, 1962). Ela centra a sua abordagem no uso da biodi-
versidade e dos serviços ecossistêmicos como parte de uma estratégia geral de 
adaptação para ajudar os sistemas humanos e naturais a se adaptarem aos efeitos 
adversos da mudança do clima (BRAUNGART & McDONOUGH, 2002; CAR-
SON, 1962; CONNET, 2016; HERRERO, Luis y LAGUELA, 2019; IPCC, 2021). 

Esses modelos de adaptação, faces aos desafios da agenda climática, podem 
ser apropriados, através da formação, principalmente nos ciclos iniciais do pro-
cesso de ensino e aprendizagem (PIAGET, 1998). E uma das técnicas pedagógi-
cas que potencia esse processo de aprendizagem são os jogos cooperativos e/ou 
competitivos. Os jogos cooperativos representam atividades ou exercícios coope-
rativos, como práticas pedagógicas alternativas no processo de ensino e aprendi-
zagem, capazes de potencializar o desenvolvimento da autonomia pessoal dos 
alunos para solucionar conflitos e/ou responder a um determinado evento de 
mudança climática em grupo e concomitantemente alcançar os objetivos educa-
cionais (CEPED UFSC, 2013). SOLER, (2008) conceptualiza jogos cooperativos 
como um processo educativo baseado na cooperação e na resolução pacífica de 
conflitos, cujo propósito maior é unir as pessoas ao redor de um objetivo comum. 
A meta deve ser a superação de obstáculos e desafios enfrentados pelo grupo. 
PALMIERI; BRANCO, (2014) afirma que, contextos estruturados de maneira 
competitiva tendem a gerar disputas e problemas de relacionamento, enquanto 
atividades cooperativas tendem a facilitar ou promover dinâmicas interacionais 
cooperativas e de solidariedade. Desse modo, a vivência de situações cooperati-
vas favorece a expressão de comportamentos de natureza pró-social, conduzindo 
o indivíduo a se relacionar positivamente em relação às necessidades e ao bem-
-estar de outras pessoas (Branco et al., 2012). A tabela 1, ilustra os diferentes 
eventos climáticos de rápida e lenta progressão, suas características e algumas 
medidas para seu enfrentamento. As medidas de enfrentamento são refletidas a 
partir da produção científica sobre a agenda de adaptação climática.
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 re
gi

õe
s, 

es
pe

ci
al

m
en

te
 q

ua
nd

o 
os

 s
er

es
 h

um
an

os
 i

nt
er

vê
m

 n
as

 b
ac

ia
s 

hi
dr

og
rá

fic
as

, 
al

te
ra

m
 a

s 
pr

op
rie

da
de

s 
do

 s
ol

o 
ou

 u
til

iz
a 

in
te

ns
am

en
te

 s
eu

s 
re

cu
rs

os
 h

íd
ric

os
”,

 (
CE

PA
L,

 2
01

9;
 

VA
LI

EN
TE

, 2
00

1)
.

Pr
om

oç
ão

 d
o 

us
o 

ra
ci

on
al

 d
a 

ág
ua

; 
Co

ns
er

va
çã

o 
da

 á
gu

a 
(p

ro
m

ov
er

 p
rá

tic
as

 d
e 

co
ns

er
va

çã
o 

da
 ág

ua
, c

om
o 

a p
ro

m
oç

ão
 d

o 
us

o 
de

 d
isp

os
iti

vo
s d

e c
ap

ta
çã

o 
da

s á
gu

as
 

pl
uv

ia
is 

em
 re

sid
ên

ci
as

, o
u 

co
nt

ro
le

 e
 m

on
ito

ra
m

en
to

 d
o 

us
o 

da
 á

gu
a 

na
 a

tiv
id

ad
e 

ag
ríc

ol
a)

; D
iv

er
sif

ic
aç

ão
 d

e 
fo

nt
es

 d
e 

ág
ua

 (c
on

str
ui

r u
sin

as
 d

e 
co

le
ta

, p
ur

ifi
ca

çã
o,

 
ar

m
az

en
am

en
to

 e
 d

ist
rib

ui
çã

o 
de

 á
gu

a 
de

 d
ife

re
nt

es
 f

on
te

s 
pa

ra
 d

iv
er

sif
ic

ar
 s

eu
 

su
pr

im
en

to
); 

e P
ro

m
oç

ão
 de

 tr
at

am
en

to
 de

 ág
ua

s r
es

id
ua

is 
e s

ua
 re

sp
et

iv
a r

eu
til

iz
aç

ão
, 

(C
EP

A
L,

 2
01

9;
 V

A
LI

EN
TE

, 2
00

1)
.



EV
EN

TO
S 

C
LI

M
Á

TI
C

O
A

LG
U

M
A

S 
M

ED
ID

A
S 

D
E 

EN
FR

EN
TA

M
EN

TO
PE

R
FI

L
TI

PO
C

A
R

A
C

TE
R

ÍS
TI

C
A

S
LENTA PROGRESSÃO

(6
) A

um
en

to
 d

o 
ní

ve
l m

éd
io

 d
as

 
ág

ua
s d

o 
m

ar

O
 au

m
en

to
 do

 ní
ve

l d
o m

ar
 es

tá
 li

ga
do

 a 
trê

s f
at

or
es

 pr
in

ci
pa

is,
 to

do
s i

nd
uz

id
os

 pe
la

s m
ud

an
ça

s 
cl

im
át

ic
as

 a
tu

ai
s: 

(1
) 

D
ila

ta
çã

o 
té

rm
ic

a 
(q

ua
nd

o 
a 

ág
ua

 é
 a

qu
ec

id
a, 

é 
di

la
ta

da
. C

er
ca

 d
e 

m
et

ad
e d

o 
au

m
en

to
 d

o 
ní

ve
l d

o 
m

ar
 n

o 
sé

cu
lo

 p
as

sa
do

 é 
at

rib
uí

ve
l a

o 
fa

to
 d

e q
ue

 o
s o

ce
an

os
, 

qu
an

do
 aq

ue
ci

do
s, 

to
m

am
 m

ai
s e

sp
aç

o)
; (

2)
 D

er
re

tim
en

to
 d

e g
el

ei
ra

s e
 ca

lo
ta

s p
ol

ar
es

 (a
lta

s 
te

m
pe

ra
tu

ra
s p

er
sis

te
nt

es
 d

ev
id

o 
ao

 a
qu

ec
im

en
to

 g
lo

ba
l s

ão
 re

sp
on

sá
ve

is 
pe

lo
 fa

to
 d

e 
qu

e 
a 

qu
an

tid
ad

e 
de

 d
er

re
tim

en
to

 d
o 

ge
lo

 n
o 

ve
rã

o 
au

m
en

to
u 

e 
as

 n
ev

as
ca

s 
di

m
in

uí
ra

m
 d

ev
id

o 
a 

at
ra

so
s 

no
s 

in
ve

rn
os

); 
e 

(3
) 

Pe
rd

a 
de

 g
el

o 
na

 G
ro

en
lâ

nd
ia

 e
 n

a 
A

nt
ár

tic
a 

O
ci

de
nt

al
 (

o 
au

m
en

to
 d

o 
ca

lo
r e

stá
 fa

ze
nd

o 
co

m
 q

ue
 as

 en
or

m
es

 p
la

ca
s d

e g
el

o 
qu

e r
ev

es
te

m
 a 

G
ro

en
lâ

nd
ia

 
e a

 A
nt

ár
tid

a d
er

re
ta

m
 a 

um
 ri

tm
o 

ac
el

er
ad

o)
, (

N
AT

IO
N

A
L 

G
EO

G
RA

PH
IC

, 2
01

0)
.

C
on

st
ru

çã
o 

de
 b

ar
re

ir
as

 d
e 

pr
ot

eç
ão

 c
os

te
ir

a;
 M

an
ut

en
çã

o 
e/

ou
 r

es
ta

ur
aç

ão
 d

e 
zo

na
s 

hú
m

id
as

; 
Cr

ia
çã

o 
de

 d
un

as
 a

o 
lo

ng
o 

da
 c

os
ta

 d
a 

pr
ai

a 
(in

cl
ui

 o
 p

la
nt

io
 d

e 
gr

am
ín

ea
s d

e 
du

na
s e

 c
er

ca
s d

e 
ar

ei
a 

pa
ra

 in
du

zi
r o

 a
ss

en
ta

m
en

to
 d

e 
ar

ei
as

 so
pr

ad
os

 
pe

lo
 v

en
to

); 
e 

Pl
an

ta
çã

o 
de

 v
eg

et
aç

ão
 a

qu
át

ic
a 

su
bm

er
sa

 (c
om

o 
er

va
s m

ar
in

ha
s)

 p
ar

a 
es

ta
bi

liz
ar

 s
ed

im
en

to
s 

e 
re

du
zi

r 
a 

er
os

ão
, 

(E
N

V
IR

O
N

M
EN

TA
L 

RE
SI

LI
EN

CE
 

IN
ST

IT
U

TE
, 2

02
4)

.

(7
) A

um
en

to
 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra

É 
um

 f
en

ôm
en

o 
in

flu
en

ci
ad

o 
fu

nd
am

en
ta

lm
en

te
 p

el
a 

aç
ão

 e
xc

es
siv

a 
do

 s
er

 h
um

an
o,

 p
or

 
pr

át
ic

as
 c

om
o 

o 
ab

us
o 

de
 re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s e

 o
 e

xc
es

so
 d

e 
re

síd
uo

s q
ue

 p
ol

ue
m

 e
 p

er
tu

rb
am

 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 n
at

ur
al

 d
o 

ec
os

sis
te

m
a. 

A 
pr

in
ci

pa
l c

au
sa

 d
o 

aq
ue

ci
m

en
to

 g
lo

ba
l é

 o
 

de
se

qu
ilí

br
io

 n
o 

ef
ei

to
 e

stu
fa

 d
ev

id
o 

ao
 a

um
en

to
 d

e 
ga

se
s 

po
lu

en
te

s, 
co

m
o 

di
óx

id
o 

de
 

ca
rb

on
o 

e 
m

et
an

o,
 q

ue
 s

ão
 e

m
iti

do
s 

na
 a

tm
os

fe
ra

 in
di

sc
rim

in
ad

am
en

te
. Q

ua
nt

o 
m

ai
or

 a
 

lib
er

aç
ão

 d
e 

ga
se

s 
po

lu
en

te
s 

na
 a

tm
os

fe
ra

, 
m

ai
or

 a
 r

et
en

çã
o 

de
 e

ne
rg

ia
 s

ol
ar

, 
en

tã
o 

a 
in

te
ns

id
ad

e d
o 

ca
lo

r a
um

en
ta

, (
N

A
SA

, 2
01

8;
 M

A
N

N
, 2

02
4)

U
so

 r
ac

io
na

l 
de

 e
ne

rg
ia

 e
lé

tri
ca

, c
om

o 
po

r 
ex

em
pl

o,
 o

 u
so

 d
e 

lâ
m

pa
da

 d
e 

ba
ix

o 
co

ns
um

o;
 R

ed
uç

ão
 o

u 
m

od
er

aç
ão

 n
o 

us
o 

de
 e

qu
ip

am
en

to
s 

de
 a

qu
ec

ed
or

es
 e

 d
e 

ar
 

co
nd

ic
io

na
do

s; 
U

so
 d

e 
tra

ns
po

rte
 p

úb
lic

o 
(s

e 
po

ss
ív

el
 e

lé
tri

co
) 

ou
 d

e 
bi

ci
cl

et
a;

 
Se

pa
ra

çã
o 

do
 l

ix
o 

em
 m

at
er

ia
is 

or
gâ

ni
co

s 
pa

ra
 c

om
po

sta
ge

m
, 

e 
em

 m
at

er
ia

is 
in

or
gâ

ni
co

s 
ou

 r
es

íd
uo

s 
qu

e 
po

ss
am

 s
er

 r
ec

ic
la

do
s; 

Re
du

çã
o 

de
 u

so
 d

e 
sa

co
s 

de
 

pl
ás

tic
o 

pa
ra

 m
at

er
ia

is 
bi

od
eg

ra
dá

ve
is 

ou
 re

ut
ili

zá
ve

is,
 co

m
o 

sa
co

s d
e t

ec
id

o 
la

vá
ve

is;
 

Re
du

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

de
 c

ar
ne

 e
 d

er
iv

ad
os

 p
or

 a
lim

en
to

s 
ve

ge
ta

is;
 e

 U
so

 e
ne

rg
ia

s 
re

no
vá

ve
is 

co
m

o 
eó

lic
a e

 so
la

r, 
(N

A
SA

, 2
01

8;
 M

A
N

N
, 2

02
4)

(8
) A

ci
di

fic
aç

ão
 

do
s o

ce
an

os

U
m

 f
en

ôm
en

o 
qu

e 
to

rn
a 

os
 m

ar
es

 m
ai

s 
ác

id
os

 c
om

o 
re

su
lta

do
 d

a 
ab

so
rç

ão
 c

on
tín

ua
 d

e 
ca

rb
on

o 
pr

es
en

te
 n

a 
at

m
os

fe
ra

, 
qu

e 
es

tá
 a

um
en

ta
nd

o 
de

vi
do

 à
s 

em
iss

õe
s 

hu
m

an
as

. 
A 

ac
id

ifi
ca

çã
o 

do
s 

oc
ea

no
s 

am
ea

ça
 

a 
in

te
gr

id
ad

e 
do

s 
ec

os
sis

te
m

as
 

m
ar

in
ho

s, 
e 

po
r 

co
ns

eq
uê

nc
ia

, a
 a

tiv
id

ad
e 

de
 p

es
ca

. D
e 

ac
or

do
 c

om
 v

ár
io

s 
es

tu
do

s, 
m

ex
ilh

õe
s, 

pl
ân

ct
on

 e
 

co
ra

is 
de

 re
ci

fe
s s

ão
 a

lg
um

as
 d

as
 p

rin
ci

pa
is 

es
pé

ci
es

 a
m

ea
ça

da
s d

e 
ex

tin
çã

o,
 (E

U
RO

PE
A

N
 

ST
AT

E 
O

F 
TH

E 
CL

IM
AT

E,
 2

02
0)

A
s 

m
ed

id
as

 d
e 

ad
ap

ta
çã

o 
co

nt
ra

 o
 fe

nô
m

en
o 

de
 a

ci
di

fic
aç

ão
 d

os
 o

ce
an

os
, a

in
da

 s
ão

 
ob

je
to

 d
e 

an
ál

ise
, 

co
m

 p
ou

co
s 

co
ns

en
so

s 
ci

en
tif

ic
am

en
te

 a
lc

an
ça

do
s. 

Po
rta

nt
o,

 a
 

m
ed

id
a p

ar
a e

ss
e f

en
ôm

en
o,

 ai
nd

a e
stá

 o
rie

nt
ad

a p
ar

a a
 ag

en
da

 d
e m

iti
ga

çã
o 

cl
im

át
ic

a, 
at

ra
vé

s 
da

 r
ed

uç
ão

 o
u 

el
im

in
aç

ão
 d

e 
em

iss
õe

s 
de

 g
as

es
 d

e 
ef

ei
to

 d
e 

es
tu

fa
, 

(B
RA

U
N

G
A

RT
; 

M
CD

O
N

O
U

G
H

, 
20

02
; 

CA
RS

O
N

, 
19

62
; 

CO
N

N
ET

, 
20

16
; 

K
IS

S 
TH

E 
G

RO
U

N
D

, 2
02

0;
 G

AT
ES

, 2
02

1;
 IP

CC
, 2

02
1)

(9
) S

al
in

iz
aç

ão

O
 p

rin
ci

pa
l e

fe
ito

 d
a 

sa
lin

id
ad

e 
do

 so
lo

 n
o 

cr
es

ci
m

en
to

 d
as

 p
la

nt
as

 é
 a

 a
lte

ra
çã

o 
da

 a
bs

or
çã

o 
de

 ág
ua

. M
es

m
o 

co
m

 h
um

id
ad

e s
uf

ic
ie

nt
e n

o 
so

lo
, a

s c
ul

tu
ra

s m
or

re
m

 d
ev

id
o 

à i
nc

ap
ac

id
ad

e 
de

 a
bs

or
ve

r 
ág

ua
 su

fic
ie

nt
e. 

A
s c

au
sa

s d
a 

al
ta

 sa
lin

id
ad

e 
do

 so
lo

 sã
o:

 c
lim

as
 se

co
s e

 b
ai

xa
 

pl
uv

io
sid

ad
e, 

e o
 ex

ce
ss

o 
de

 sa
is 

nã
o 

é e
lim

in
ad

o;
 al

ta
 ta

xa
 d

e e
va

po
ra

çã
o,

 q
ue

 ad
ic

io
na

 sa
is 

à 
su

pe
rfí

ci
e d

o 
so

lo
; m

á d
re

na
ge

m
, q

ua
nd

o 
os

 sa
is 

nã
o 

sã
o 

ar
ra

sta
do

s d
ev

id
o 

à f
al

ta
 d

e á
gu

a q
ue

 
os

 tr
an

sp
or

ta
; i

rri
ga

çã
o 

co
m

 á
gu

a 
ric

a 
em

 sa
l, 

o 
qu

e 
au

m
en

ta
 o

 te
or

 d
e 

sa
is 

na
 te

rra
; r

em
oç

ão
 

da
 v

eg
et

aç
ão

 p
ro

fu
nd

a 
da

 ra
iz

 e
, c

om
o 

re
su

lta
do

, a
 e

le
va

çã
o 

do
 le

nç
ol

 fr
eá

tic
o;

 fi
ltr

aç
ão

 d
e 

de
pó

sit
os

 g
eo

ló
gi

co
s e

 p
en

et
ra

çã
o 

de
 ág

ua
s s

ub
te

rrâ
ne

as
; a

um
en

to
 d

o 
ní

ve
l d

o 
m

ar
, à

 m
ed

id
a 

qu
e 

os
 s

ai
s 

m
ar

in
ho

s 
se

 in
fil

tra
m

 e
m

 te
rra

s 
ba

ix
as

; b
ris

as
 n

as
 á

re
as

 c
os

te
ira

s, 
qu

e 
re

sp
ira

m
 

m
as

sa
s d

e a
r s

al
ga

do
 em

 te
rri

tó
rio

s p
ró

xi
m

os
; p

en
et

ra
çã

o 
da

 ág
ua

 d
o 

m
ar

 em
 te

rra
, s

eg
ui

da
 d

e 
ev

ap
or

aç
ão

 d
o 

sa
l; 

e 
ap

lic
aç

ão
 i

na
de

qu
ad

a 
de

 f
er

til
iz

an
te

s, 
à 

m
ed

id
a 

qu
e 

o 
ex

ce
ss

o 
de

 
ni

di
fic

aç
ão

 ac
el

er
a, 

au
m

en
ta

nd
o a

 sa
lin

id
ad

e d
o s

ol
o,

 (C
H

ER
LI

N
K

A
, 2

02
3;

 C
A

O
 et

 al
., 2

01
8)

Pr
ot

eç
ão

 d
a 

co
be

rtu
ra

 v
eg

et
al

, 
qu

e 
po

de
 d

es
em

pe
nh

ar
 u

m
 p

ap
el

 i
m

po
rta

nt
e 

na
 

co
ns

er
va

çã
o 

do
 so

lo
 co

nt
ra

 a 
er

os
ão

 d
o 

ve
nt

o 
e d

a á
gu

a;
 P

ro
m

oç
ão

 d
a c

oe
xi

stê
nc

ia
 d

e 
pa

sta
ge

ns
 e

 c
ul

tu
ra

s, 
o 

qu
e 

pe
rm

ite
 u

m
 c

ic
lo

 d
e 

nu
tri

en
te

s 
m

ai
s 

ef
ic

az
 n

os
 s

ist
em

as
 

ag
ríc

ol
as

; C
om

bi
na

çã
o 

de
 m

ét
od

os
 tr

ad
ic

io
na

is 
de

 ex
pl

or
aç

ão
 d

a t
er

ra
 co

m
 te

cn
ol

og
ia

s 
lo

ca
lm

en
te

 a
ce

ita
s 

e 
ad

ap
ta

da
s, 

(C
A

RS
O

N
, 

19
62

; 
K

IS
S 

TH
E 

G
RO

U
N

D
, 

20
20

; 
G

AT
ES

, 2
02

1)

(1
0)

 
D

es
er

tif
ic

aç
ão

D
et

er
io

ra
çã

o 
ge

ne
ra

liz
ad

a 
do

s 
ec

os
sis

te
m

as
, 

di
m

in
ui

çã
o 

ou
 

de
str

ui
çã

o 
do

 
po

te
nc

ia
l 

bi
ol

óg
ic

o,
 o

u 
se

ja
, d

e 
pr

od
uç

ão
 d

e 
pl

an
ta

s 
e 

an
im

ai
s, 

pa
ra

 m
úl

tip
lo

s 
fin

s 
de

 u
so

 e
m

 u
m

 
m

om
en

to
 e

m
 q

ue
 o

 a
um

en
to

 d
a 

pr
od

ut
iv

id
ad

e 
é 

ne
ce

ss
ár

io
 p

ar
a 

ap
oi

ar
 p

op
ul

aç
õe

s 
em

 
cr

es
ci

m
en

to
 

e 
em

 
bu

sc
a 

de
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

, 
(M

EC
K

EL
EI

N
, 

19
80

; 
W

O
RL

D
 

M
ET

EO
RO

LO
G

IC
A

L 
O

RG
A

N
IZ

AT
IO

N
, 1

98
0)

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
a 

ag
ric

ul
tu

ra
 d

e 
co

ns
er

va
çã

o,
 q

ue
 c

on
ci

lia
 d

e 
fo

rm
a 

su
ste

nt
áv

el
 o

s 
se

rv
iç

os
 e

co
ss

ist
êm

ic
os

 d
e 

pr
ov

isã
o 

e 
cu

ltu
ra

l 
co

m
 o

s 
se

rv
iç

os
 e

co
ss

ist
êm

ic
os

 d
e 

re
gu

la
çã

o,
 (

BA
RR

O
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3. Material e método
O objeto de análise do estudo (jogos cooperativos) está orientado para o 

processo de ensino e aprendizagem no ensino primário e secundário (primeiro 
e segundo ciclo), integrado dentro do Sistema Nacional de Ensino em Moçam-
bique. E Moçambique, como ilustra a figura 1, está localizado na região austral 
de África, sendo banhado pelo Oceano Índico, com cerca de 2.770 quilómetros 
de extensão de costa (Hoguane, 2007). O país se localiza igualmente a jusante 
relativamente aos países do hinterland, sendo por isso, vulnerável às inunda-
ções em períodos chuvosos.

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo (Moçambique)

O processo de construção dos jogos cooperativos orientados à agenda de 
adaptação climática, obedeceu a quatro etapas, nomeadamente: (1) Revisão da 
literatura sobre processos de formação e prevenção contra os eventos de rápida 
progressão (inundações, ciclones e tempestades) e lenta progressão (aumento 
do nível médio das águas do mar, aumento das temperaturas, acidificação dos 
oceanos, salinização, degradação de terras e florestas, perda de biodiversidade 
e desertificação). A revisão foi extensiva às ações posteriores a ocorrência de 
um evento climático. A escolha de eventos de rápida e lenta progressão, se 
baseou em dados observados dos últimos 20 anos em Moçambique, no quais 



indicam como eventos climáticos frequentes no país, as inundações, ciclo- 
nes, tempestades, aumento do nível médio das águas do mar, aumento das tem-
peraturas, acidificação dos oceanos, salinização, degradação de terras e flores-
tas, perda de biodiversidade e desertificação; (2) Revisão da literatura relativa-
mente a modelos de jogos cooperativos com potencial de se ajustarem à 
dimensão sociocultural de Moçambique. Os jogos cooperativos selecionados 
com potencial de implementação em Moçambique, foram triados para identi- 
ficação de dois jogos. Os dois jogos foram igualmente triados obedecendo os 
seguintes critérios: facilidade de implementação tendo em conta a distribui- 
ção geográfica dos alunos (maioritariamente rural); défice de acesso às tecno-
logias de comunicação e informação; flexibilização linguística, tendo em conta 
o nível do ensino; e diferenciação de dimensão e perfil de impactos entre a  
zona rural e urbano; (3) Descrição faseado do processo de desenvolvimento 
prático dos dois jogos. Nesse processo, alunos desenvolvem habilidades cogni-
tivas, sociais e motoras relativamente a: mecanismos de formação e preven- 
ção contra os eventos de rápida (tempestades, ciclones e inundações) e lenta 
(secas e subida do nível média da água do mar) progressão; e ações posterio- 
res a ocorrência de um evento climático. Os jogos incorporam processos e lin-
guagem simples ajustados às dinâmicas de ensino e aprendizagem em Moçam-
bique.

4. Resultados e discussão
Os dois jogos cooperativos propostos foram redimensionados tendo em 

conta às dinâmicas socioculturais de Moçambique, nomeadamente: (1) distri-
buição geográfica dos alunos (flexibilidade de incorporação de contextos espe-
cíficos da zona rural e urbana, no desenvolvimento dos jogos); (2) défice de 
acesso às tecnologias de informação e comunicação, principalmente nas zonas 
rurais; (3) adequação da linguagem de lecionação, dependendo do nível de 
ensino a que o jogo é administrado; e (4) diferenciação de dimensão e perfil de 
impactos entre a zona rural e urbano.

Portanto, o primeiro jogo proposto se designa por “enfrentando eventos cli-
máticos”, adaptado de CEPED UFSC, (2013). O mesmo tem como objetivo 
analisar as medidas de adaptação climática que as comunidades de origem dos 
alunos, vem adotando no processo de enfrentamento dos eventos climáticos. 
Em função das medidas adotadas pelas comunidades, se desenvolve uma refle-
xão coletiva relativamente a sua eficácia e relação com as medidas de enfrenta-
mento cientificamente comprovadas (vide a tabela 1). A tabela que se segue, 
descreve o contexto e o desenvolvimento do jogo.
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Tabela 2: Jogos cooperativos (Enfrentando eventos climáticos)

NOME DO JOGO: ENFRENTANDO EVENTOS CLIMÁTICOS
Adaptado de CEPED UFSC, (2013)

CAMPO CIENTÍFICO DA LITERATURA SOBRE O CLIMA: AGENDA DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 
(IPCC, 2021)

1ª FASE: INFORMAÇÕES PRELIMINARES

Elementos centrais 
de aprendizagem do 

jogo

Eventos climáticos de rápida progressão (inundações, ciclones, deslizamentos de terra, 
tornados, tufões, furacões e incêndios florestais) e de lenta progressão (aumento do nível 
médio das águas do mar, aumento das temperaturas, acidificação dos oceanos, recuo glacial 
e impactos relacionados, salinização, degradação de terras e florestas, perda de biodiversidade 
e desertificação): suas características; consequências; e ações de prevenção e mitigação. 
(GEEST; BERG, 2021; KEHINDE, 2014; UNFCCC, 2012; IPCC, 2021); e
Modelos sustentáveis de enfrentamento às mudanças climáticas (agenda de adaptação 
climática): adaptação incremental (tradicional); adaptação transformacional; e adaptação 
baseada em ecossistemas ou soluções baseadas na natureza. (O’BRIEN, K. et al., 2012; 
O’NEILL; HANDMER, 2012; O´BRIEN, KAREN, ROBIN M, 2008; PELLING, 2010; 
BRAUNGART; MCDONOUGH, 2002; CARSON, 1962; CONNET, 2016; HERRERO, 
LUIS Y LAGUELA, 2019; IPCC, 2021).

Duração média 90 Minutos
Número de 

participantes Grupos de 5 integrantes

Contexto de 
execução do Jogo

O desenvolvimento do jogo ocorre em sala de aulas ou em espaços abertos, ao longo do 
recinto escolar. Os intervenientes (alunos/as e professores/as) prepararam com antecedência 
um inventário de eventos climáticos que regularmente ocorrem no seu entorno habitual. Os 
eventos climáticos (vide a tabela 1), podem ser representados em desenhos/figuras que 
poderão constar de cartas, cartolinas, etc., dependendo dos recursos locais disponíveis.

Materiais/
instrumentos 
necessários

Cartolinas, cartas, marcadores, datashow, lápis, etc. Ou seja, os materiais são escolhidos, de 
acordo com as condições disponíveis localmente. 

2ª FASE: PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO JOGO

1ª Etapa

Formação de grupos de alunos. Caso a turma seja composta por alunos oriundos de diferentes 
partes do país, distrito ou localidade, a divisão de grupo podia seguir o critério de origem, por 
forma a permitir uma reflexão mais aprofundada das características e manifestação dos 
eventos climáticos na sua comunidade;

2ª Etapa Cada grupo apresenta os eventos climáticos que ocorrem regularmente na sua província, 
distrito ou localidade e sua manifestação;

3ª Etapa Cada grupo apresenta as medidas de prevenção que a sua comunidade tem sido adotada para 
sua prevenção e mitigação;

4ª Etapa

Depois da identificação dos eventos climáticos, sua manifestação e método de enfrentamento 
nas comunidades de origem feita pelos grupos, o/a professor/a conjuntamente com os/as 
alunos/as deverá proceder a discussão da relação entre os elementos apresentados pelos 
grupos e as práticas cientificamente comprovadas (vide a tabela 1); e

5ª Etapa
Cada grupo apresenta as medidas adicionais de prevenção e mitigação que podem ser 
implementadas (se necessário), para reduzir a vulnerabilidade e aumentar a resiliência da sua 
localidade (a luz das medidas provadas cientificamente na literatura da agenda climática).

3ª FASE: REFLEXÃO FINAL
Ao concluir a colagem, os representantes dos grupos deverão partilhar com a turma o resumo das suas experiências. 
E conjuntamente, todos grupos unidos (a turma), deverão elaborar uma lista de medidas de enfrentamento para cada 
tipo de eventos climático identificado (vide a tabela 1). A cada ciclo de eventos climáticos que acontecer, a turma 
pode refletir novamente sobre a eficiência das medidas por si elaboradas, analisando os pontos fortes e fracos, e 
propondo medidas adicionais para melhoras futuras (se necessário).

4ª FASE: PRODUTO ESPERADO DO JOGO

1º Produto Esperado Entendimento que os alunos/as devem ter sobre os eventos climáticos como fenómenos 
naturais e/ou provocados pelo homem;

2º Produto Esperado Perceção e conhecimento sobre os riscos cotidianos e de áreas de potencial risco de eventos 
climáticos; e

3º Produto Esperado Reflexão sobre soluções tendentes a reduzir a vulnerabilidade climática (medidas de adaptação).



O segundo jogo está centrado no processo de coleta seletiva (tabela 3), como 
um pilar fundamental na materialização do modelo de economia circular. Os alu-
nos são treinados na identificação de diferentes tipos de resíduos sólidos, de 
acordo com as suas características, para posterior depósito em recipientes especí-
ficos (BRAUNGART & McDONOUGH, 2002; Caroline & Gomes, 2019; CON-
NET, 2016). Igualmente, aprendem conceitos e processos centrais da economia 
circular, como reciclagem, reutilização, desenho ecológico e contaminação 
(BRAUNGART & McDONOUGH, 2002; MacArthur & Foundation, 2015).

Tabela 3: Jogos cooperativos (Coleta seletiva)

NOME DO JOGO: COLETA SELETIVA
(BRAUNGART & McDONOUGH, 2002; CARSON, 1962; CONNET, 2016; MacArthur & Foundation, 2015)

CAMPO CIENTÍFICO DA LITERATURA SOBRE O CLIMA: AGENDA DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 
(IPCC, 2021)

1ª FASE: INFORMAÇÕES PRELIMINARES
Elementos centrais 
de aprendizagem do 

jogo

Economia circular: ciclo técnico (reciclagem e reutilização); e ciclo biológico (desenho 
ecológico). (BRAUNGART & McDONOUGH, 2002; Caroline & Gomes, 2019; CONNET, 
2016).

Duração média 4 horas
Número de 

participantes Grupos de 5 integrantes

Contexto de 
execução do Jogo

O jogo deverá decorrer ao longo do recinto escolar, por forma a potenciar os vários recursos de coleta 
seletiva disponíveis. Deverão ser preparados depósitos para resíduos de papel, vidro, metal, plástico 
e orgânico. A cada depósito, é atribuída uma coloração específica, de acordo com a característica do 
resíduo. Antes do início do jogo, o/a professor/a dará uma breve introdução, explicando as vantagens 
da coleta seletiva para a agenda climática e para sustentabilidade do planeta, dentre os quais 
destacam: (1) redução dos custos de coleta de resíduos, uma vez que parte substancial dos custos de 
gestão de resíduos, reside na sua seleção; (2) facilita o processo de reciclagem e reutilização dos 
resíduos (economia circular), e por via disso, reduz as emissões, poluição e pressão sobre os recursos 
naturais; e (3) reduz o depósito de resíduos ao longo de valas de drenagem, viabilizando o escoamento 
rápido das águas pluviais, principalmente em épocas chuvosas.

Materiais/
instrumentos 
necessários

Depósitos (podem de vários tamanhos, dependendo dos recursos disponíveis); tinta para pintar 
os depósitos; resíduos (lixo) de diferentes características, para sua posterior seleção. 
Adicionalmente, é importante a disponibilização de material de higiene e proteção, como: 
máscaras, luvas, óculos protetores e álcool e gel.

2ª FASE: PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO JOGO
1ª Etapa Constituição dos grupos;
2ª Etapa Uso de equipamento de proteção e higiene;
3ª Etapa Identificação de depósitos de resíduos

4ª Etapa Seleção de resíduos de acordo com as suas características (resíduos de papel, vidro, metal, 
plástico e orgânico);

5ª Etapa Depósito de resíduos em recipientes específicos, de acordo com a sua coloração;

6ª Etapa Cada grupo analisa o processo desenvolvido por outro grupo, visando aferir a seleção foi 
corretamente efetuada;

7ª Etapa
Os grupos conjuntamente com o/a professor/a analisam e refletem sobre a aprendizagem do 
processo, revisando os conceitos centrais da economia circular e sua importância para a 
sustentabilidade ambiental; e

8ª Etapa A turma (todos os grupos juntos) elabora o guia prático e resumido para a coleta seletiva dos 
resíduos gerados na instituição.

3ª FASE: PRODUTO ESPERADO DO JOGO
1º Produto Esperado Domínio do processo de coleta seletiva de resíduos;
2º Produto Esperado Domínio de conceitos e processos centrais do modelo de economia circular; e

3º Produto Esperado Aumento da consciência relativamente a importância de uma gestão sustentável de resíduos para 
o enfrentamento de eventos climáticos, principalmente das inundações.
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5. Conclusão
Diante da extrema vulnerabilidade climática, a que Moçambique está exposto, 

o estudo refletiu em estratégias para potenciar a agenda de adaptação climática no 
país, a partir da dinâmica do ensino e aprendizagem do primário e secundário 
(primeiro e segundo ciclo). Para tal, foram propostos dois jogos cooperativos que 
tem o potencial de impulsionar a aprendizagem de temáticas relacionadas a 
agenda de adaptação climática.

O primeiro jogo, designado por “enfrentando eventos climáticos” visa refletir 
e analisar a eficácia dos diferentes mecanismos adotados pelas comunidades de 
origem dos alunos, para o enfrentamento dos eventos climáticos que regularmente 
ocorrem. Essas medidas são posteriormente discutidas em plenário pelos alunos, e 
comparadas aos mecanismos de enfrentamento recomendados cientificamente.

A coleta seletiva foi o segundo jogo cooperativo proposto, e visa ensinar aos 
alunos, o processo de coleta e seleção de resíduos de acordo com suas caracterís-
ticas (resíduos de papel, vidro, metal, plástico e orgânico). Este jogo, ensina 
igualmente a importância do modelo de economia circular (reciclagem, reutiliza-
ção e desenho ecológico) para a sustentabilidade ambiental e para o enfrenta-
mento de eventos climáticos, com particular destaque para as inundações. 
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